
do com outras culturas, entre os
tocos que ficaram após a derruba-
da e a queimada, utilizando-se
plantadeira manual, sem obedecer
a nenhum espcçomento. Não são
usados a adubação, nem o contro-
le de pragas e doenças. As cultiva-
res utilizadas são- as tradicionais
que possuem alta adaptabilidade
às condições de solo da região,
sendo a maioria delas possuidora
de boa qualidade de grão_ Tam-
bém aparecem em pequena escala
cultivares melhoradas, como a IAC
47_O arroz é cultivado apenas um
ano, e a área é posteriormente
obondoncdc.

Coleta de germoplasma
de. arroz no Amazonas e Acre
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1- INTRODUÇÃO

O Centro Nacional de Pesqui-
sa de Arroz e Feijão (CNPAF) vem
realizando coletas de germoplas-
ma regional de arroz nos estados e
territórios brasileiros.

Estes germoplasmas, repre-
sentativos de cultivares antigas ou
regionais, constituem fontes de
gen6tipos de inestimável valor pa-
ra o melhoramento, devido à gran-
de diversidade genética e adapta-
bilidade às condições brasileiras
de cultivo (FONSECA et alii 1982 e
19820). No entanto, essas cultiva-
res estão em extinção, substi-
tuídas por cultivares melhoradas,
recomendadas pela pesquiso.

Uma vez coletados, estes ger-
moplasmas são avaliados e carac-
terizados, a fim de identificar ma-
teriais de interesse para o progra-
ma de melhoramento genético de
arroz do CNPAF_ Além disso, são
armazenados em Bancos de Ger-
moplasma especializados (BAGs).
onde as sementes são mantidos
viáveis, para serem utilizadas nas
gerações futuras.

Este trabalho apresenta os
germoplasmas de arroz coleta dos
nos Estados do Amazonas e Acre e
descreve os sistemas de produção
e os problemas que limitam o culti-
vo dessa gramínea naquelas re-
giões.

2 - METODOLOGIA DE
COLETA DE GERMOPLAS-
MA

A metodologia utilizada na co-
leta foi a mesma descrita nos tra-
balhos de FONSECA (1980). FON-
SECAetalii (1981, 1982e 19820).

No CNPAF, todo o material co-
letado foi trilhado manualmente e
submetido a uma fumigação. Pos-
teriormente, foi dividido em duas
partes, sendo uma remetida ao CE-
NARGEN, para conservação a lon-
go prazo, e a outra, armazenada
no próprio BAG, aguardando a
época de ser levada a campo para
ovolícçõo. O germoplasma porta-
dor de alguma característica de in-
teresse é incluído no programa de
melhoramento genético de arroz.

3 - PERíODO E MUNI-
CípIOS PERCORRIDOS

A coleta foi realizada no
período de 21/3 a 1/4/82, tendo si-
do explorados os municípios de
Manaus e Humaitá, no Estado do
Amazonas, e Rio Branco, Senador
Guiomard, Xapuri e Brasiléia, no
Acre. A figura 1 ilustra os locais
percorridos.

4 - CARACTERIZAÇÃO
DOS SISTEMAS DE PRODU-
çÃO

4.1 - Estado do Amazo-
nas:

O arroz no Amazonas é culti-
vado em condições de sequeiro fa-
vorecido e de várzea.

4.1.1 - Sequeiro favore-
cido

Este sistema caracteriza-se
pelo cultivo do arroz em áreas de
mata recém-desbravada, onde os
solos apresentam alto teor de argi-
la e baixa fertilidade. Normalmen-
te não ocorre falta de precipitação,
sendo o arroz plantado consorcia-

Atualmente existe um consen-
so entre os agricultores no sentido.
de diminuir o uso deste sistema de
cultivo itinerante, substituindo-o
por um novo sistema mais eficien-
te, que consiste em aproveitar os
projetos de implantação das cultu-
ras perenes, principalmente serin-
gueira e guaraná, através do plan-
tio do arroz em faixas, entre as li-
nhas dessas culturas. Esse sistema
tem como principais vantagens di-
minuir os custos de implantação da
cultura perene e de permitir que o
arroz seja cultivado mais vezes na
mesma área, de maneira mais ra-
cional e econômica.

Os principais problemas, que
limitam o cultivo do arroz de se-
queiro, são:

·Eng~-agr~ .• M.Sc .. Pesquisador do Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Arroz e Fei-
jõo (CNPAF). da EMBRAPA - GoiOnia,
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··Eng~-agr~ M.Sc .. Pesquisador da Unida-
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AMAZONAS

Figura 1

Acamamento - geral-
mente ocorre devido ao fato de
que tanto as cultivares "regionais"
como as recomendadas pela pes-
quisa {lAC 47). apresentam o col-
mo frágil. Este fator, aliado ao de-
senvolvimento vegetativo muito
intenso, provocado pelas condi-
ções climáticas (principalmente a
elevada precipitação pluviométri-
co), tozem com que as plantas eco-
mem totalmente.

- Mancha parda (Helmin-
thosporium oryzae) - deprecia a
qualidade do produto, principal-
mente quando o ataque é no grão.

Baixa fertilidade do solo -
devido principalmente à baixa dis-
ponibilidade de fósforo.

- Colheita em época chuvo-
.sa - de uma maneira geral as cul-
tivares utilizadas apresentam um
ciclo em torno de 120 dias, sendo

inadequadas para as condições de
cultivo da região. A época de
maior precipitação pluviométrica
ocorre entre os meses de dezem-
bro e abril, mesmo período do cul-
tivo do arroz. Deste modo a colhei-
ta fatalmente coincide com o
período chuvoso, ocasionando sé-
rios transtornos aos agricultores.

4.1.2 - Várzea úmida

Técnicos da extensão e da.
pesquisa que trabalham no Ama- ,
zonas comentaram que o Estado
possui imenso potencial de vár- ~
zeas, altamente adaptadas ao cul-
tivo do arroz, mas são pouco plan- t
tadas.

De uma maneira geral. o arroz
é cultivado em pequenas áreas (1 a
2ha). O plantio é feito em covas,
utilizando pequenas plantadeiras
denominadas de máquina manual,
tico-tico ou matraca e também por
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(Trifolium repens) - Perene,é o trevo Ladino
mais usado no Estado e no resto do Pais. De
folhas gigantes, possui um ciclo produtivo lon-
go e oferece alta resistência às secas.

HUIA
(Trifolium repens) - 10 o trevo branco comum
perene que forma as admiráveis pastagens da
Nova Zelândia. Além de sua rara resistência às
secas, sementa bem em nosso meio, propor'
cionando assim, por planta ou por semente,
sua sobrevivência na pastagem.

ZAPICAN
(Trifolium repens) - Essetrevo branco, que é
um dos poucos certificados no Uruguai, é uma
seleção realizada pela Estanzuela, com baseno
trevo branco Santa Fé da Argentina, o mesmo
que serviu de Matriz para o YI e o Bayucá.

ERVILHACA
(Vicia sativa) - 10 própria para ser consorcia-
da com cereais forrageiros (aveia e centeio) e
azevém. Como leguminosa, fixa o nitrogênio
do ar e melhora em qualidade e volume a pas-
tagem associada. 10, também, usada singular-
mente para adubação verde, especialmente em
hortas e pomares.

ALFAFA
(Medicago sativa) - Riquíssima em prote ínas,
sais minerais e vitaminas, é uma forrageira in-
dicada para corte e feno. Em estoque: a Moa-
pa.

KENLAND
(Trifolium pratense] - Está entre os mais fa-
mosos trevos norte-americanos para a produ-
ção de feno, feno que se assemelha,em valor
nutritivo, ao da alfafa.

As leguminosas mencionadas são indi- t
cadas para consorciações com gramí-
neas e cereais forrageiros. Além de au-
mentarem o valor nutritivo da pasta- )
gem, proporcionam o desenvolvimento
das gramíneas e melhoram a fertilidatle
do solo pela fixaçâ'o de nitrogênio. a

Pedidos para entrega,t imediata a sua

••• SRAZISULL....I AGRO PECUÁRIA LTOA.
Av. Fernando Ferrari, 330 (Bairro An-
chieta) Fone: (+3.6777 • Telex:
(051) 1823 BRAZ BR • End. Telegr.
"RIBRAL" • C.P. 1457 • P.Alegre RS



enxada ou espeque. A utilização
de insumos é mínima, e o controle
de invasoras é realizado por meio
de capinas, não sendo feito contro-
le de pragas e doenças.

A cultivar atualmente utiliza-
da é a BR 1, de porte baixo e boa
produtividade, lançada pela UE-
PAE/Manaus, em meados de 1978.

Os principais problemas que
limitam o cultivo do arroz em vór-
zea são o número reduzido de pro-
dutores para adoção das tecnolo-
gias geradas pela pesquisa e a
ocorrência de doenças e invasoras.

A UEPAE/Manaus jó dispõe de
um sistema de produção com tec-
nologias geradas pela pesquisa
para o cultivo do arroz em vórzea;
porém, o número de produtores
que o adotam é ainda muito pe-
queno. Acredita-se que a falta de
tradição de cultivo do arroz, e as
dificuldades de assistência têcnico-
própria para a região sejam os fa-
tores responsóveis pela lenta ado-
ção das novas tecnologias.

A escaldadura da folha
(Rhynchosporium oryzae) e a
marcha parda (Helmin-
thosporium oryzae) são as princi-
pais doenças nas vórzeas daquela
região.

4.1.3 - Germoplasma cole-
tado

Dos locais percorridos no
Amazonas foram coletadas 44
amostras de arroz, representadas
por cultivares regionais utilizadas
pelos agricultores. O quadro 1
mostra o material coletado.

4.2 - Estado do Acre

O cultivo do arroz no Acre, fei-
to em óreas de mata desbravada
é, na sua maioria, de 'subsistência,
sendo plantado por pequenos pro-
dutores que utilizam mão-de-obra
familiar e não empregam móqui-
nas nem implementos agrícolas.

O plantio é geralmente feito
em consórcio com milho e mandio-

ca e, em muitos casos, utilizado co-
mo abertura de novas fronteiras
agrícolas, com o objetivo de rnlni-
mizar o custo de implantação das
culturas posteriores, principalmen-
te pastagens. É plantado também
como cultivo intercalar em cafezais
e seringais.

As sementes utilizadas são de
cultivares regionais, do próprio
produtor, que normalmente as
guarda de ano para ano, ou as ad-
quire dos vizinhos. As cultivares
Canela de Ferro, Bico Preto, Me-
ruim Dourado, 3 Meses Branco, Bi-
co Roxo, Amarelão, Agulhinha e
Paulista apareceram com maior
freqüência nas regiões visitadas.

Dos problemas que limitam o
cultivo do arroz no Acre,
destacam-se, o acamamento,
doenças, pragas, chuvas na colhei-
ta e armazenamento.

O acamamento é um dos prin-
cipais fatores, devido ao porte alto
e ao crescimento vegetativo exa-
gerado das cultivares, favorecido
pelas boas condições climóticas da
região, principalmente a precipita-
ção pluviométrica. É mais severo
nas óreas recém-desbravadas,
pois os solos são férteis e ricos em
matéria orgânica.'

As doenças que causam maio-
res problemas são a escaldadura
da folha (Rynchosporium oryzae)
e a mancha parda (Helmin-
thosporium oryzae). As pragas
mais irnportontes são os perceve-
jos que atacam os grãos (Oebalus
poecilus) e o percevejo grande do
arroz (Tibraca limbativentris). Em
algumas lavouras observou-se ata-
que muito intenso, provocando
grandes prejuízos à cultura. Talvez
devido ao próprio sistema de culti-
vo itinerante, não se faz nenhum
tipo de controle.

De uma maneira geral as culti-
vares utilizadas no plantio são as
de ciclo curto ou médio (100 a 120

dias). Como o período de precipita-
ção pluviométrica é longo,
estendendo-se de novembro a
abril, a colheita fatalmente coinci-
de com a época chuvosa, ocasio-
nando prejuízos aos agricultores.
Os grãos, na maioria das vezes,
são guardados com elevada umi-
dade, comprometendo-se, assim,
a qualidade do produto.

Alguns produtores guardam o
arroz em medas, feitas geralmente
no próprio campo.

4.2.1 - Germoplasma cole-
tado

Ao todo, foram coletadas no
Acre 62 amostras, conforme indica
o quadro 2.

5 - COMENTÁRIOS GERAIS

Os Estados do Amazonas e do
Acre, com precipitação pluviomé-
trica anual em torno de 2.000 mm,
boa distribuição durante o ciclo da
cultura e solos com alta capacida-
de de retenção de ógua, devido ao
alto teor de argila (em torno de
70%'). apresentam um grande po-
tencial para o cultivo do arroz
(CAMPOS, 1981). Estes Estados po-
dem ser incluídos, portanto, entre
as regiões de menor risco climótico
(sequeiro favorecido) e devem me-
recer atenção especial da pesqui-
sa.

De um modo geral, os entra-
ves que limitam a expansão da cul-
tura nos dois Estados são seme-
lhantes, como jó foi discutido ante-
riormente. Assim, o melhoramen-
to é, sem dúvida, a linha de pes-
quisa que deve ter um destaque
especial, no sentido de obter culti-
vares portadoras de características
agronômicas (resistência ao aca-
momento, tolerância às pragas e
doenças e ciclo compatível com o
período chuvoso) favoróveis às
condições de cultivo.

Acredita-se, portanto, que es-
se objetivo seró atingido mais rapi-
damente, se houver uma conjuga-
ção de esforços dos programas de
melhoramento de arroz de vórzea
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Quadro 1. Germoplasma coleta-
do no Estado do Amazonas em
1982.

NOME COMUM
N? DE

AMOSTRAS

Agulha Amarelo
Amarelão Bico Preto
Amarelinho
Arroz Amarelão
Arroz Amarelo
Arroz Branco
Arroz desconhecido
Arroz flotante
Arroz Montanha
Arroz Patrão/4 Meses
Arroz vermelho
Bico Preto
IAC-2
Jaguari
Jaguarizinho
Lajeado
4 Meses
Santa América

Quadro 2. Germoplasma coleta-
do no Estado do Acre em 1982.

NOME COMUM
N? DE

AMOSTRAS

01
01
01
02
01
01
19
01
03
01
01
02
01
02
01
01
01
03

Agulhão 01
Agulhão Paulista 01
Agulhinha 03
Agulhinha Branco 01
Amarelão 01
Amarelo Bico Preto 01
Arroz Boliviano/Arroz 25 01
Arroz Branco 03
Arroz Carolino 01
Arroz 101 01
Arroz desconhecido 23
Arroz Paulista 06
Arroz Veludo 01
Arroz vermelho 02
Bico Preto 01
Bico Preto/4 Meses 01
Bico Roxo 01
Canela de Aço 01
Canhoto 01
Chatão 01
Chatão Amarelo 01
Chatão Branco 01
Meruim 01
Meruim Dourado 01
3 Meses 02
3 Meses Amarelo 01
3 Meses Branco 03
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